
mie e. emociona:kl' 
ninam - .junte de mim para 
dizer: Tancredo vive, 
ele não morreu ele está nos 
nossos corações. 

"E-leilão vive mais, mas 
cá lenho Cértezade que dei-, 
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ume vocês a esperança 
de.' dias melhores, a _con-
fiança num Brasil grande;, 
cjile- Será ,  kfrande Cotia -  d'co. 
laberaCãe,de VOCês.*Ele:es-
PereaVa, -ele contava, 

certeza de ,  cjile yoCêS 
seriam Celaboradores' de-
votados ao Governo, para 
que possamos ter unia Na-
ção digna, livre como ele 
disse, e como acabou de di-
zer em Brasília. Dia 21, dia 
do Mártir da Independên-
cia, um mineiro. Dia 21 ou-
tro mártir, o mártir da Li-
berdade, 'outro mineiro. 

"Assim, ''Ineus amigos, 
meus irmãos, meus queri-
dos mineiros, minha gente, 
vocês tiveram o.amor intei-
ro :dele; e éspéro que contri 
buam, devotando este mes-
ene amor á Iodas as ideias, 
a todõs o séu trabalho, para 
que possamos ter; em bre-
ve;  um Brasil melher". 

"Assim; eu pediri,a vo-
cês. Eu sei que cada teu es-
tá ansioso, ansiosó para 

UM IS 
"Eu quero que - todos eS-

tejáitri aqui,* junto daquele  
que deli sua Vida',Inteira,à 
sua :. gente. Aquele qua*SO-
nhott em ter todos voces 
juntos nas:, nielll«t'alsAue 
ele>orlhaYa-4Mett0oraçãeíkr 

teria lercas para lhes :*dizér 
urna palavra sequer Mãa--  : 
díante - '-'désé Éâía-inteire: 

• 
 

dessa - multidão', -eltam 
bém :não teriá-forçaS sufi-
Cientes para uma àfranea-
da. Lutou, trabalhou, viveu 
por vocês, para dar, a cada 
um,- dias inelhoreS, condi; 
cõesimais dignas, vocês 

. se lembram, dessa' mesma 
sacada, quando ele lhes f a-
lava depois da eleiçãó de 15 ,  
de março. Naquele dia, ele 
lhes disse que, se não tives-
se no peito um coração de 
ferro, não, resistiria a ta-
manha emoção. Esse mes-
mo coração, que ele pensa-
va fosse de ferro; tama-
nhas foram as suas emo-
ções, tão grande foi o , seu 
amor por vocês, que ele ca-
pitulou, caiu, não mais pul-
sou. E nessa hora em que 
ele está inerte, más, ett,te-
nho certeza, * mais 'alto 
unido a voeês, que vieram 
se despedir dele. Per todo 
esse carinho que vocês de-
ram a ele, ele aqui está. Vo-
cê irão vê-lo. E eu quero 
lhes p*edir:. venham pacien-
temente. Acabei. de asSistir 
em Brasília unia tarde e 
uma noite :de passagem" de 
milhares, e de, milharesde 
'pessoas, junto do' seu cor : ' 
po, 'Onde Choravetn, onde 
caiam, onde rezavam; onde 
viam naquele homem o seu 
líder, e viam naquele ho-
mem a sua esperança. Mas 
não foi uma esperança vã. 
Todos eles, quando me. 
viam, se levantáVáin é vi- 

diantede seu ataúde estar. 
Eu sei que vocês queréin ,  
render a ele o preito de suá 
admiração e o preito de seu 
amor. Ele estará aqui hoje, 
toda :a noite; ,,yiéliíeS;espe-, 
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ras maiores junto do povo,,,  
mineiro. Peço que .tenham 

,paelênpià e :sue yenhará 
calníaínente para:, que ele 
tenha a alegria,:de ,sentir 
cada cada :titri sua 
gente; aeariciando-o, 
zando Por ele, chorando por 
ele. e dizendo: Tálicréde, 
nós acreditamos em' você, 
Tancredo, -nós faremos o 
que você nos ensinou, Tan-
credo; nós amamos .você. 
Quero contar ,a vocês' .  uma' 
passagem que ouvi , de, um 
bispe emBrasília, quando 
Tancredo, já internado no 
Hospital de Hase,-já na _se-
gunda operação, e.já muito 
mal, ele foi Me, visitar, e 
me disse coisas muito boni-
tas que me confortaram. E 
acabou as suas palavras 
me dizendo: P Risoleta; 
esse povo toda que:não sai 
um minuto, diante deste 
Hospital; essa gente quere-
za e pede por ele, não é Sem: 
uma razãó. O nosso Presi-
dente é muito amado. Ele é 
:amado pelo seu povo". 


